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Câmara de 
Boticas apoia 
incremento do 
setor pecuário

Autarquia quer 
valorizar recursos 
endógenos

PECUÁRIA Com o objetivo 
de incentivar a produção 
pecuária no concelho, no-
meadamente a criação de 
gado bovino e pequenos ru-
minantes, a Câmara Muni-
cipal de Boticas atribuiu 
mais 11 mil euros em apoios 
financeiros a criadores. 

O montante apurado diz 
respeito a pedidos formali-
zados no mês de fevereiro 
deste, tendo sido entregue 
no âmbito do Regulamento 
Municipal de Concessão de 
Apoio Financeiro destinado 
ao Fomento da Produção 
Pecuária. 

“Valorizar os recursos en-
dógenos e o património 
agrícola do nosso concelho 
continua a ser uma das me-
lhores formas de impulsio-
nar a economia local, criar 
emprego e fixar população”, 
explicou o presidente da Câ-
mara Municipal de Boticas, 
Fernando Queiroga. 

ALTERAÇÃO EM 2019 
De referir que, em 2019, ano 
em que o regulamento foi 
alvo de uma alteração, o que 
permitiu triplicar o valor 
atribuído por animal, o Mu-
nicípio atribuiu cerca de 56 
mil euros em subsídios aos 
criadores de raças bovinas, 
caprinas e ovinas. 

Trata-se de uma “verba 
bastante significativa” que, 
na ótica do autarca, “é indis-
pensável para que os produ-
tores se sintam motivados a 
dar seguimento a esta ativi-
dade e, inclusive, aumentar 
as suas explorações pecuá-
rias”.��P.S.R.

Valor por animal 
triplicou

Domingos e Laurinda Silva abriram negócio nos anos 70, 
poucos anos após abertura de tasca que é hoje um restaurante

Hotel mais antigo de 
Famalicão sempre gerido 

pela mesma família

NEGÓCIO Domingos Silva 
era torneiro mecânico e a 
mulher, Laurinda, traba-
lhava numa fábrica de bo-
tões. A necessidade de sus-
tentar sete filhos fê-los ar-
riscar a abertura de uma 
pequena tasca às portas da 
cidade de Famalicão. Cor-
ria o ano de 1969. Depois 
de algum sucesso, abriram 
um residencial em frente, 
nos anos 70, que deu ori-
gem a um hotel. A tasca 
evoluiu para um restau-
rante e ambos os espaços 
são, ainda hoje, geridos 
pela mesma família. 

Todos os filhos do casal, 
agora com 86 anos, traba-
lharam nos negócios da fa-
mília. Dois morreram e ou-
tros dois decidiram seguir 
outro rumo. Neste mo-
mento, são três filhos de 
Domingos e Laurinda (Ali-
ce, Manuel e Conceição) 
que gerem o hotel mais an-

PROTAGONISTA

Laurinda e Domingos Silva e a família que tomam conta do Moutado

CV

� Idade: 86 anos (Do-
mingos e Laurinda)  
� Lugar: Gavião 
� Profissão: Reforma-
dos
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tigo de Famalicão e o res-
taurante, ambos denomi-
nados Moutado. Além de-
les, também os cônjuges 
fazem parte da equipa que 
mantém os negócios a fun-
cionar. Os netos não estão 
ligados, mas ajudam sem-
pre que é necessário.  

Mas não são apenas os 
netos que apoiam. Apesar 
da reforma, também o ca-
sal fundador é muitas ve-
zes presença no restauran-
te e no hotel.  

Para os irmãos que gerem 
o negócio, a sucessão foi 
“natural” e frisam o gosto 
que têm na empresa fami-

liar. “Crescemos aqui e 
sempre ajudámos”, dizem.  

“Gerimos o hotel, mas 
cada um tem a sua fun-
ção”, explica Alice. Às tare-
fas de gestão juntam-se ou-
tras, como empregado de 
mesa, governanta, cozi-
nheira e administrativo.  

“Cada um assumiu a fun-
ção para a qual tinha mais 
jeito”, revelam. Mais do 
que um hotel, Alice Ma-
nuel e Conceição dizem 
que é a sua “casa”. E mais 
do que a história de um ne-
gócio, defendem que é a 
história de uma família. 
Foi aliás, por causa do ho-
tel que os três conheceram 
os agora maridos e mulher.  

Apesar de os netos, todos  
adultos, terem enveredado 
por outras profissões, Do-
mingos e Laurinda espe-
ram que o negócio conti-
nue na família.�� � �

ALEXANDRA LOPES

A FECHAR

VILA POUCA DE AGUIAR O Centro Interpretativo Mineiro 
de Jales está a ser construído em Vila Pouca de Aguiar para 
preservar a memória dos antigos mineiros, representan-
do um investimento de meio milhão de euros. Deverá 
abrir em 2021. A casa do guincho do poço de Santa Bár-
bara, que permitia a comunicação desde o solo até às ga-
lerias, tem agora o propósito de dar a conhecer as últimas 
minas de ouro e prata exploradas em Portugal.  O autar-
ca Alberto Machado considera que o equipamento “ser-
virá para resgatar a tradição mineira na região”. P.S.R.

Arrancou a obra no Centro 
Interpretativo Mineiro de Jales

MIRANDELA A Câmara de 
Mirandela vai garantir 
transportes escolares gra-
tuitos para todos os alunos 
do concelho a partir do 
próximo ano letivo. A me-
dida abrange estudantes 
que residam a mais de três 
quilómetros do estabeleci-
mento de ensino, entra 
em vigor a partir do mo-
mento em que a Câmara 
passa a assumir a transfe-
rência de competências no 
âmbito da educação e re-
presenta uma despesa 
municipal de 30 mil euros.

Transporte 
escolar grátis 
para todos 
os alunos 

EDUCAÇÃO  O edil de Estar-
reja, Diamantino Sabina, 
disse estar surpreendido 
com declarações do minis-
tro da Educação sobre a Es-
cola de Avanca, porque 
nunca teve resposta do 
Governo sobre o financia-
mento de 3,9 milhões para 
as obras naquele estabele-
cimento. A requalificação 
da Escola Egas Moniz e 
transformação em Centro 
Escolar, num investimen-
to de 5,1 milhões, terá 
uma comparticipação co-
munitária de três milhões. 

Autarca  
de Estarreja 
“admirado”  
com ministro

ÓBITO Uma mulher de 74 anos morreu, ontem, atrope-
lada por uma viatura dos sapadores florestais da Junta 
de Mouçós, em Vila Real. O acidente aconteceu cerca 
das 11 horas, na localidade de Gache. Segundo fonte dos 
Bombeiros da Cruz Verde, os sapadores deslocavam-se 
a Gache para ajudar no combate a um incêndio florestal. 
Quando faziam uma manobra com a viatura, colheram 
inadvertidamente a mulher. Apesar das repetidas ma-
nobras de reanimação durante o transporte ao Hospital 
de Vila Real, a mulher acabou por morrer. V.P.

Morre atropelada por viatura 
de sapadores em Vila Real


